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			APRESENTAÇÃO


		




		

			Em boa hora nos chega este Sol descalço, de Carlos Cardoso, depois do reconhecimento recebido por Melancolia (Record, 2019), vencedor do prêmio de poesia da Associação Paulista de Críticos de Artes. Sol descalço nos permite descortinar as fontes mais originárias da sensibilidade poética de Carlos. Se Melancolia evidenciava maturidade técnica e temática, composta por um corpo orgânico de poemas em torno do tema-título e das metáforas que o representavam (a principal sendo a figura da pedra), o presente volume é mais como um palimpsesto, em que podem ser discernidas camadas diferentes da evolução do poeta.


			Um poeta que não luta com as palavras, como Drummond. Apega-se a elas como boias salvadoras em pleno perigo de naufrágio. Temos aqui uma poesia rascante, sem concessões ao sentimentalismo banal, mas que não deixa de mirar o amor.


			À primeira vista este Sol descalço parece marcado por menor teor de organicidade que Melancolia. A leitura atenta nos revela, porém, no miolo do livro, uma sequência de poemas fortemente articulados entre si. Ela incita o leitor a dividir a matéria do volume em três momentos. O momento inicial, introdutório, é formado pelos sete primeiros poemas do livro. Neles, o poeta apresenta sua poética, seu conceito de poesia, seu modo de vivê-la.


			Em seguida, temos a eloquente sequência que constitui o miolo do livro. Seu coração, seu núcleo. Ela vai de “Eu serei noite e serei dia” (p. 37) até “Eu sigo a esmo” (p. 59). Alguns dos poemas nessa sequência, eles próprios seriais, integram o que há de melhor no cenário da poesia contemporânea brasileira. Refiro-me a “Tudo é pequeno demais para caber nas asas dos anjos”, “Um corvo no caldeirão da morte”, “O caminho dos cavalos”, “Sagrada fosse a fome” e “Eu sigo a esmo”.
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